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			Carta do autor


			Esse é um livro que já sofreu várias transformações ao longo dos anos. Ele já chegou a pensar em ser sobre um sequestro, em que a personagem principal vê o sequestrador como sua nova família em uma crise de identidade movida pelos anos em cativeiro. O ponto que eu tinha começado a explorar eram os diálogos ácidos e ambíguos que iam se transformando em uma carência afetiva que precisava ser suprida. Depois ele pensou em ser uma paixão tórrida entre o lado esquerdo e o lado direito do cérebro, que entravam em conflitos em busca do equilíbrio. 


			Eu mudei. Eu sou bipolar e acredito que minhas histórias também são. Foquei em resgatar pontos necessários do que havia escrito há anos atrás para desenvolver verdadeiramente a história que me preencheria e seria de fato o meu primeiro livro.


			Busquei criar uma história que fosse de algum modo acessível, focando em interagir com pessoas que já tiveram uma parcela de suas vidas no trabalho mergulhadas em situações aflitivas, ampliando para uma narrativa sobre a linha de tempo da existência profissional e social. Abordo um amadurecimento marcado por experiências intensas que resultam em questionamentos indispensáveis.


			Foi um processo de uma importância ímpar para mim, visto que criar cada personagem, diálogo e frase são o resultado de toda uma construção interna que se exterioriza. Muitas das histórias relatadas aqui são baseadas em fatos reais. Por isso, acredite, o Sr. Vanderley parece exagerado, porém várias das suas falas são exatamente coisas que eu já ouvi.


			Mas um dia por vez, curtindo as reerguidas após cada queda proveniente de cada escorregada nas cascas de bananas vida afora, tentando sentir gosto de piña colada dos abacaxis descascados no dente. Relaxa o ombro, dá aquela chacoalhada no pescoço e deixa o celular de lado, se possível. Uma coisa que a vida me abençoou foi com a crença de que, cada momento dedicado a leitura, é uma vitória bem sadia.


		




		

			É “E” no lugar de “A”


			Um metro e sessenta e cinco foi a resposta da régua quando ela ficou ao seu lado.


			Cabelos compridos e quase sempre desgrenhados. Mesmo quando bagunçados pareciam serenos. Ela era aquela pessoa que tinha uma raiz capilar saudável e brilhosa. Cílios longos, sobrancelha por fazer, sardas que só aparecem quando toma sol direto no rosto. Olhos castanhos claros curiosos e interrogativos. Mas que olham para baixo com facilidade quando vivem um contato visual alheio.


			Nunca gostou de maçã do amor, apesar de gostar de maçã e de amor. Sempre com fitinhas do Senhor do Bonfim amarradas e esgarçadas nos pulsos e em um dos tornozelos. Cheiro cítrico, boca corada, cabelo molhado, enrolada na toalha, andando descalça.


			Colocou uma calça de pijama larga, com estampa xadrez rosa e azul-escuro e calçou sandálias batizadas pela internet como: sandálias de Moisés. As sandálias eram de couro azul-escuro também. Combinou, estava “instagramável”. Procurou por uma blusa antiga do tamanho G, que tinha ganhado de presente erradamente há anos atrás e que ficou com preguiça de ir trocar, e o prazo permitido expirou. Encontrou  e a vestiu. Ficou parada por uns minutos, em pé, pisando firme no tapete.


			Seu tapete era seu xodó. Estilo peruano, bem colorido. Era disso que ela era amante incurável, da vibração das cores, da energia. Era filha da tabela Pantone. Não precisava se justificar ou dar satisfações, apenas contemplar. As tramas bem firmes que repicavam ao lhes passarem os seus cabelos. Esgueirava-se sempre que possível para deitar naquele chão. As cerdas do tapete não tinham cheiro de nada realmente bom, mas exalavam feromônios mesmo que de modo intangível. Alguma coisa tinha ali.


			 Amava ver o comportamento de pessoas com personalidades marcantes, vaidosas, espalhafatosas. Sentia que o mundo parecia um pouco teatral. E se tinha uma coisa que ela era fascinada, era o teatro e os figurinos. Cenários. Caterina esperava que no céu, tivesse peças de teatro em cartaz para os anjos. 


			A dramaturgia, os rompantes, o magnetismo de quem tem voz no gogó. Sempre ficava atraída, verbalmente. Era um interesse verdadeiro, acompanhar a liberdade de expressão de quem justamente não tem papas na língua. Quais são os limites da sinceridade?  Ela era expressiva, mas não a ponto dela mesma virar os holofotes para si. Isso não. Sabia do conforto de ter opiniões, de sustentá-las, mas sempre à sua própria maneira, intrigada com aqueles que batiam no peito e davam sua cara a tapa. É, tem que ter coragem para assumir a bronca de expor bem exposto suas opiniões. Não se considerava corajosa. Como funcionava os neurônios deles? 


			Oratória não era seu maior forte, ainda mais longe dos íntimos, ela reparava bem mais do que falava, mas falava bem contextualizada. Não prolongava conversas que não tinham porque se estender. A infância fora tão solta e recheada de toques típicos do interior, que a manteve ligada a raízes.  


			Não era exploradora do mundo como um todo, no quesito que vai sem olhar para trás e se aventura por seis meses fora do país, mas que na verdade era filha de água salgada e que chamava borboletas para pousarem em seu cabelo enquanto se hidratava bebendo água de coco e vendo o pôr do sol. 


			Mas parecia que ela havia se distanciado e diminuído a frequência dos encontros com a areia e com a água salgada, uma vez que havia se adaptado à cidade grande, sendo tão urbana quanto uma parede de grafite no Beco do Batman. Paredes, spray e arte. É, combinava bem.


			Ela operacionalizava o dia a dia, estando sentada, de frente para o seu monitor, criando e vivendo todos os seus processos, com fone de ouvido. Olhos fechados curtindo a música, alta. A mãe, como uma boa mãe, já havia lhe dito que isso não era bom para o tímpano. Desenhando insetos em fundos holográficos, como hobbie. Muitas aranhas do lado de vaga-lumes e pétalas de tulipas em um fundo psicodélico. O som que ouvia, influenciava nas regras e tons. A altura também, mas sua mãe não entenderia.


			Ela era uma alma com elasticidade artística, interessada em mistérios resolvidos também. Comprava revistinhas do Sudoku e de caça-palavras. E claramente se tivesse um pote de sorvete e um barril de brigadeiro do lado, em cima de uma ratoeira, estava liquidada assim tão brevemente.


			Caterina era designer. Jovem. Ela era comprometida, detalhista e inicialmente bem resiliente. Uma apaixonada por tons pastéis, grafite e mergulhar o pincel em tintas fluorescentes. Sempre com Band-aid nos calcanhares. Marca registrada.


			Dentes semi retos adquiridos há anos atrás usando aparelho fixo durante seis anos, até completar 16 anos, mas antes claro, precisou usar o temível freio de burro aos 10 anos de idade. Só que não contra a sua vontade, porque fingia que era um dinossauro no recreio correndo atrás de crianças mais novas.


			Ninguém tinha entendido muito bem se isso havia sido eficiente ou se corriam porque a achavam bem pirada, já que parecia encarnar um T-rex barulhento com a boca suja de chocolate depois de comer croissants doces e recheados que sua vovó fazia.


			Não tinha uma vaidade aflorada, mas era dona de uma beleza bem natural. Morria de preguiça de fazer a unha e ficar horas no salão, isso realmente dava faniquito nela. Queria poder apertar um botão e ter as costas automaticamente estraladas. Seria ótimo, aquela sensação de restabelecimento. Para ela parecia que com as costas estraladas, até a órbita dos planetas ficava mais alinhada. Estralamento de costas tântrico, iria pesquisar no Google.


			Não gostava de jeito nenhum de pão ciabatta. Era uma pessoa que ia desde sabores mais clássicos, saboreando presunto parma com rúcula e mozarela de búfala em uma bruschetta regada ao azeite trufado, até ser capaz de colocar Miojo dentro do pão francês com requeijão e molho barbecue. Não existiam muitos limites ou parâmetros.


			Sim, ela era aquela pessoa que não conseguia não apreciar a beleza de um kiwi. Sempre muito festiva e jamais iria jantada para alguma comemoração, a não ser que fosse para repetir e comer de novo. Ah, ela tinha um problema com repetições.


			Mas se tinha uma repetição que era quase diária, era quando confirmávamos seu nome.


			—  Catarina Agrisi?


			— Quase. Minha mãe não quis abrasileirar meu nome. É Caterina, tem “E” no lugar de “A”.


		




		

			De tacinha em tacinha,
 a galinha consegue um 
job e perde a linha


			Armando:


			— Vamos, Caterina. Hoje é dia de festa. Você conseguiu a vaga na agência! O babado é a cereja do bolo.


			Caterina: 


			— A cereja do bolo, que eu faço questão de mastigar.


			Ela falou enquanto imitava um viking comendo uma espiga de milho. Nhac Nhac.


			Caterina:


			— Prefiro uma gastrite a viver uma vida com sabores pela metade.


			Armando:


			— Vish, olha ela! Você lembra quando você colocava aquele emoji de cereja no ICQ?


			Caterina:


			— O que você acha dessa minha versão, que sempre fala de boca cheia um texto bem decorado? Mereceria ir para Malhação?


			Armando:


			— Parece que ela é sagitariana, usa paetê e tem um peitoral volumoso.


			Caterina:


			— E dança no pole dance! Toda suja de merengue.


			Olhou ao redor, vendo que não tinha terminado de se arrumar. Foi terminar de passar maquiagem enquanto pensava em plumas.


			Caterina:


			— Sabe, Armando? Eu acho que eu tenho alma de atriz, mas a vergonha de um adolescente na puberdade.


			Armando:


			— Falta você ter roupas com paetês também.


			Festas importantes, pessoas famosas, entrevistas, eventos renomados.  Era realmente uma adrenalina, um encantamento, uma pulsação. Uma borrifada de afters disputados, social, muita vontade, esforço e dinamismo. Queria abraçar tudo, fossem pessoas, oportunidades, lugares ou árvores. O networking nunca havia sido tão colocado na prática, como naqueles dias. Ela não tinha nem noção do poder disso. Era uma recém-formada na selva de pedra.


			Conseguiu inclusive um freela em um jornal do interior de maneira totalmente inesperada. Ela estava aguardando na fila para receber um autógrafo de uma autora, que ela já havia feito uma das ilustrações do seu livro, quando conheceu um casal na fila. Esse casal era dono de um jornal e felizmente houve conexão, sim, que surgiu ali, do nada. Eles começaram bebendo espumante no evento e depois foram beber champanhe em uma outra festa, onde o dono da marca de champanhe era amigo desse casal. Uma coisa ia ligando a outra. Assim, desse jeito. Muito champanhe! Quando ela viu, havia conseguido um job no jornal desse casal. Martin e Regina, eles chamavam. Queriam que ela fizesse a nova identidade visual do jornal!


			Ela estava bonitinha, sentada, com os olhos tentando focar neles, que pareciam estar se multiplicando. A bebida tem esse poder.


			Caterina:


			— Gente que doideira. Vocês têm certeza? 


			Casal:


			— Sim, adoramos tudo o que você nos mostrou. Nosso jornal é pequeno, temos outros negócios, mas agora queremos investir nele. 


			Caterina:


			— Mas eu acabei de começar, foi o que eu falei para vocês. Que é por isso que vocês me viram no evento, eu conheço a irmã da Amália, que me deu esse espaço para fazer uma ilustração do livro dela.


			Casal:


			— Sim, gostamos também. Ficou muito bem feita.  Aceitamos o seu valor. Podemos fechar negócio?


			Caterina:


			— Nossa, sim! Vamos fazer mais um brinde?


			Chegou em casa, totalmente bêbada. A porta rangeu quando ela a escancarou. Credo, que escândalo, foi o que ela pensou. Foi para o quarto querendo muito tirar o vestido que pinicava. Primeiro tirou o sutiã, que em uma mira totalmente torta, ela lançou para fora da janela que estava aberta. Demorou para compreender que o sutiã havia sido atirado e estava naquela hora no térreo do prédio. Não conseguia administrar a responsabilidade de ir atrás do sutiã com o sono e a tontura. Parecia muita informação. Dormiu sem colocar o pijama, com uma sandália presa no calcanhar raspando no Band-Aid que já estava ali.


			Acordou bem amassada, querendo saber que dia da semana era. Tinha cascalhos dentro do seu cérebro. A claridade a esbofeteou. Foi uma noite meio surreal. A velocidade com que as coisas estavam acontecendo eram mais rápidas do que ela se lembrava. E sim, ela tinha entrado no carro com um casal desconhecido. Que lhe ofereceu trabalho depois de muitas tacinhas de champanhe e risadas. Ainda bem que eles eram tão legais. Mas havia sido inconsequente. Pensou um pouco e concluiu que tudo bem contar a história para os outros, depois que já deu certo, né? 


			Uma dor de cabeça. Depois ela pensaria sobre isso melhor. Não precisava ficar contando tudo para todo mundo mesmo. Faria um post no Instagram? Ficou pensando se haviam tirado fotos. Haviam. Fotos de champanhe. Ela riu. Se ela tivesse sido a fotógrafa tudo estaria tremido pra caralho.


			E tinha que saber o fim da história do seu sutiã. Iriam pensar que ela havia feito um sexo selvagem. Bom, na verdade o porteiro da noite, por sua vez, saberia que ela chegou sozinha. Que bom. Começou a pensar:


			— Mas será que o porteiro do dia sabe disso? E as outras pessoas que podem ter visto? 


			Não sabia muito bem o que realmente iria dizer para o porteiro. Desceu no elevador de óculos escuro e um gorro que não havia sido usado há eras. Tinha comprado aleatoriamente na Forever 21. Ela procurou bastante por ele no armário totalmente desorganizado.  


			Seguiu, ainda um pouco torta, com o senso de espaço conturbado.


		




		

			A experiência tem sabor
 de joelhos ralados


			A pauleira tinha começado. Não dá para brincar em serviço. Ela tinha o trabalho novo e o seu job do jornal. Já sabia que não iria dormir, mas saber e viver aquilo de fato, são coisas bem diferentes.


			Procurou se dedicar totalmente. Ativou o modo meu dia não tem horas de sono regulares e pisou no acelerador. Mesmo sem ter carteira de habilitação.  Pesquisava, testava, estudava, via vídeos no Youtube. Ela já era meio pilhada por natureza e o seu trabalho acompanhava esse ritmo de vida. Aquela gritaria de que tudo era para agora.


			O início era cheio de vigor. Precisava-se abrir a boca bem grande para tentar morder as oportunidades. A dor do maxilar é apenas uma confirmação da direção certa, né?


			Inexperiente, embriagada por conquistas, achou que era muito especial e percebeu que no mundo CLT ou MEI mesmo, não é bem assim. Ou seja, sendo uma prestadora de serviços se situando no mercado. Começou a receber em doses homeopáticas, a sensação do que de fato é ser empregada com mais responsabilidades e precisar colocar os pés no chão. Era apenas o começo, da sua vida profissional. 


			Lembrou do seu segundo estágio e o porquê saiu de lá, mas resolveu deixar isso para lá. Eram novos tempos.


			Percebeu também que havia cobrado um valor de mercado bem baixo para fazer a identidade visual e a diagramação de um jornal inteiro. Achou que estava arrasando, mas percebeu que não. Ok, eu não fiz um bom negócio, mas estou tentando, disse para si mesma. Superou esse ocorrido e o encarou como aprendizado e continuou se dedicando. Entregar esse job foi especial por conta de sua dimensão e também porque, rapidamente, já pensou nele indo para o seu portfólio.


			Continuava vestindo suas roupas largas quando estava em casa. Sua vida agitadíssima precisou sofrer breques necessários. Mas era bom também beber sozinha. Música alta. Vinha a imagem da mãe na cabeça. Muitas presilhas no cabelo. Passou batom vermelho. Beijou antes de dormir, a tela do notebook.


			Estava fisicamente cansada, mas sua alma era uma amante das situações. É o que eu tenho. Sabia que a sedução era bem divertida quando a ocasião não lhe dizia respeito. O flerte que vem de locais quando menos se espera. Sentia o frio na barriga só de pensar. Às vezes quando vivia o presente, percebia que estava já em uma ilusão condicionada. Escapismo seletivo alguns poderiam dizer, mas na realidade Caterina era pisciana e tinha um pé no mundo da lua, mesmo.


			A marca de batom estava lá. Seu monitor jamais piscaria de volta. Mas ele acendeu, em resposta, antes de desligar por completo. Queria saber com o que ele sonharia. De certo com algum respiro e silêncio. Amanhã ainda era dia útil.


			Caterina estava indo de um lado para o outro, entre metrôs e ônibus, naquela velocidade padrão de todos que estão em movimento na cidade de São Paulo. Chegava esbaforida. Que calor. Precisava de pelo menos dez minutos bebendo água e respirando aquele ar-condicionado maravilhoso da agência. As portas do Éden eram as portas desse trabalho, que quando parada à sua frente, abriam e a brisa gélida resfriava seu rosto. Isso era luxo.


			A adrenalina e a correria. Seguia igual um animal silvestre mapeando tudo, seu trabalho era um ambiente em análise. Já fazia seis meses que estava ali. Ela sabia que rochas precisam ser manuseadas para amaciar os sapatos novos. Pelo menos seu discernimento estava maior com o passar dos meses e conhecimento da rotina. A logística. O pertencimento. Apelidos. Você quer passar confiança e quer que os outros te achem capaz. Mesmo que você se sinta ansioso por não ter certeza se realmente é capaz. Isso é praticamente a definição sucinta de um dos desafios da vida, sob a ótica no caso em questão, corporativa.


			O lugar ao sol é tão cobiçado, mas ele na verdade é um lugar real na vida que as pessoas ou você julga pseudo confortável. Nunca se é garantido que é ali que vai continuar batendo sol no dia seguinte. O sol muda, o lugar muda, você muda. Mas isso, ela não cogitava, só via a perspectiva do lugar ao sol, independente de qualquer coisa. Isso era a raiz da vida empresarial, dar o seu máximo para se destacar. Olha, como são esforçados.


			Ela precisava sentir esse sol nem que fosse para lhe torrar as bochechas. Ela precisava loucamente fazer a diferença por hora e precisava deixar que a vida lhe mostrasse que o lugar ao sol era uma metáfora que podia ter prazo de validade.


			Deve ser muito ruim estar em um barco de papel no meio do oceano, sem bússola, procurando esse lugar ao sol. Mas Caterina não achava que isso ia lhe pertencer, pois ela já tinha traçado metas e tinha planos, além de que, tinha um propósito. Ela não estava no meio do oceano, estava na empresa.


			No seu ramo, a criatividade não era um diferencial, era o básico. Básico do básico. Tudo que olhava, imaginava em layouts. Via as coisas em mosaicos, em infravermelho. Os olhos ardiam.


			Levantava, caía, fazia esboços, pedia opinião. Virava madrugadas. Mais meses se passaram. Muitas pizzas, muito café, murro em ponta de faca, flores em feedbacks.


			Chegou em casa, chamou seu amigo Armando. Ele era o melhor amigo do colegial, do começo do livro, divertido demais e um arquiteto recém-formado.


			Armando:


			— Oi, como bom amigo eu vim mesmo você não me dando a atenção devida nos últimos meses, viu?


			 Caterina:


			— Você não ia se mudar para aqui perto essa semana??


			Armando:


			— Eu até ia né, mas a minha vizinhança não estava muito receptiva. Eu quero que soltem rojões com a minha chegada. E comprem muitos petiscos fritos, calóricos e gordurosos. Também quero bebidas, gelos que piscam e decoração. Semana que vem.


			Caterina:


			— Você quer um open house daqueles, já entendi. Tudo bem, eu posso providenciar. Já até sei de quais salgados fritos você está falando. Quer ir na 25 de março comigo?


			Armando:


			— Há! Miga, você me conhece, né? Perucas? Vamos pirar! Quero mudar de casa toda semana e ter você a tiracolo para me paparicar. Hihi. E me levar para comprar lantejoulas naquele vuco-vuco da 25 de março.


			Caterina:


			— Pode ser um open house a fantasia!?


			Ficaram confabulando sobre os detalhes das coisas. Estavam bem animados. Caterina estava precisando disso. Igual esquilos precisam de suas castanhas para levarem elas para baixo e para cima, práticos e completos. Abraçou Armando bem forte. Ele reclamou dizendo que era frágil. Eles poderiam se ver com mais frequência depois da mudança.


			Chegou segunda-feira e o sentimento veio junto, parecia que não pertencia ao seu local de trabalho. Coisas sempre acontecem.


			Começou a se sentir inquieta. Não queria mais trabalhar ali. Melhorava, recomeçava. Ela tentava e sobre isso, felizmente, ela não tinha dúvidas. Tinha seus ralados expostos. As experiências servem para isso mesmo. Os joelhos iriam ser calejados, algum dia. A experiência tinha esse gosto. E ela só tinha uma certeza: o caminho era extenso.


			Depois de um ano e meio trabalhando nessa agência, ela recebeu outra proposta. Outra agência. Maior e mais badalada. Caterina queria esse desafio. Ela queria viver outras coisas. Sentiu que ali, não era onde ela iria crescer. Ela não tinha muito espaço para voo. O ciclo da busca profissional é uma montanha-russa. Em muitos casos, sentar no primeiro vagão te traz muitos benefícios e muita clareza, apesar de dar mais frio na barriga. E medo.


			Caterina aceitou. Ela estava indo para outro capítulo, decidida.


		




		

			Estranho, como o
primeiro banho pós-
-perda de virgindade


			Novo dia. Foi de calça social, camiseta preta, um pequeno brinco de prata. Foi básica e sem chamar nenhum pouco a atenção no vestuário, mas sua condição de novidade por si só já desempenhava esse papel. Estavam no primeiro almoço de equipe. Ela era nada mais, nada menos, do que tinta fresca. Queria fazer amigos, queria conhecer as pessoas e entender mais sobre a dinâmica da equipe. Alguém em especial, sem dúvida havia lhe chamado a atenção. Martina Mendes. Uma mistura de Marte com guilhotina, pelo que ouviu de vozes cochichadas.


			Lápis preto acentuado, delineado vermelho. Um cabelo preto brilhoso em um corte repicado que parava perto do ombro. Tinha um rosto expressivo que beirava ao deboche. Esses olhos de vaca morta, que curtem uma discussão, a olhavam de rabo de olho.


			Foi para a pista de self-service sem conseguir parar de pensar no que essa moça iria colocar no prato. A moça por sua vez pegou inicialmente duas rodelas grossas de beterraba, vagem e vinagrete. Se encontraram próximas uma da outra no vai e vem, ela olhou fixamente para o prato vazio de Caterina.


			Martina:


			— Não está com fome?


			Caterina:


			— Estou sim, só estou reparando melhor nas opções.


			Ela parecia ter ficado sem tempo para dialogar e seguiu rapidamente por entre as panelas. Caterina não pôde deixar de continuar impactada com a figura dela. Usava uma camisa de mangas curtas e uma calça, ambas beges, feitas de tecido de algodão. Um colar colorido com pedrinhas quadradinhas e um sapato bem excêntrico. Na verdade, todo interesse começou quando ela pensou que sapato exótico, assim que o viu, dentro da agência.


			Viu ela se afastando em direção à mesa. Precisava escolher o que iria almoçar. Outra moça simpática se aproximou:


			Marie:


			— Oi. Eu sou a Maria, mas na agência me chamam de Marie porque tenho uma alma francesa. Só falta ganhar em euros! Haha.


			Conversaram e trocaram sorrisos, e assim que tinha terminado de pesar seu prato, foi rapidamente se sentar a fim de que Martina não tivesse comido tudo e ela pudesse continuar a sua observação. Afinal, não sabia o que ela havia escolhido da pista de pratos quentes.


			Viu que ela terminava de girar o garfo no meio de um pequeno punhado de macarrão alho e óleo. Reparou que ela também tinha pegado bastante palmito e um pouco de cogumelo salteado no azeite com cebolinha. Sabia disso porque tinha lido nas plaquinhas informativas do buffet e pego também. Pensou se ela era vegetariana.


			Ela sabia que Caterina estava a observando. 


			Martina:


			— Eu coloquei bastante tempero e pimenta, viu? Está queimando como um beijo em um diabo. Um beijo de língua bem desavergonhado.


			Caterina piscou duas vezes com o comentário. Começaram uma conversa geral. Ela falou um pouco sobre ela mesma e ficou colhendo informações sobre os demais. Ela abriu a lata de refrigerante, que despejou em um copo cheio de gelo. Estava com sede e ofereceu um gole gelado para Martina:


			Caterina:


			— Quer um gole?


			Martina:


			— Valeu. Vou pedir uma latinha para mim. Eu sou egoísta, não ofereceria minha Coca para ninguém, nem fodendo. Haha. Capaz de que eu consiga beber tudo em um só gole. Querem apostar? Quem dá dez reais!?


			Martina perguntou e começou a rir efusivamente logo em seguida. Parecia que todos já estavam acostumados com ela. Caterina não.


			Tinham mais três moços juntos com elas e mais duas moças. Martina passou pegando três saquinhos plásticos em que ficavam os talheres. Os saquinhos estavam vazios e murchos. Ela foi indo junto aos pratos com esses saquinhos na mão. Todos já davam espaço para ela, que pegava com a mão os ossos que sobraram de coxinhas de frango e pedaços de carne com gordura no prato alheio. Colocou tudo nos saquinhos e limpou suas mãos no banheiro e secou com guardanapo.


			Caterina parecia não estar acreditando naquela cena. O que era aquilo?


			Martina:


			— Você nem consegue disfarçar sua cara de espanto. E nem o tanto que você me olha. O dia inteiro.


			Era nítido que ela não conseguia não falar rindo de orelha a orelha, enquanto fazia cara de insolente. Caterina desconversou falando que só estava prestando atenção no que ela estava fazendo e que ela tinha achado estranho e inédito.


			Martina:


			— Sabe, é estranho você me olhando tanto assim e tentando disfarçar, sem sucesso. É estranho como o primeiro banho pós-perda de virgindade.


			Gente. Talvez Caterina precisasse parar de olhar mesmo. 


			Na saída do restaurante, não muito longe, vieram dois cachorros. Martina falou com eles e jogou o conteúdo dos saquinhos para eles. Um ela chamou de alho-poró e outro de shimeji. Eram cachorros de rua, que ela dava restos dos almoços coletivos sempre que iam naquele restaurante, fazia bastante tempo pelo que entendeu. Para não ficar carregando os ossos, ela colocava nesses saquinhos.


			Marie:


			— Ela é íntima deles já. É um relacionamento construído há muito tempo. Você vai se acostumar, ou não, com o jeito peculiar da Martina. Mas é sempre bom, fazer algum nível de amizade com ela. Sério mesmo.
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